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Quadro II.5.2-24 - Síntese dos resultados encontrados em diversos 
trabalhos realizados próximo à Área de Influência do Sistema de 
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Quadro II.5.3-15 - Dutos e equipamentos utilizados.  751/969
Quadro II.5.3-16 - Consumo de energia elétrica, por classe de 
consumidores - MWh (2001). 756/969
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em 2000. 803/969
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Quadro II.5.3-35 -  Principais eventos culturais na Área de Influência 
Indireta. 811/969
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na AII. 844/969
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Quadro II.5.3-45 - Sítios Arqueológicos na Área de Influência Indireta. 871/969
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23/163 
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Quadro II.6.1-8 - Concentrações do biocida (glutaraldeído 43,6% e 
quaternário de amônio 7,6%) utilizadas como entrada no modelo e 
como corte da área efetivamente tóxica aos organismos. 

23/163 
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